
CRESCIMENTO E TEOR DE NITROGÊNIO FOLIAR DO MILHO CRIOULO EM 
CULTIVO CONSORCIADO COM PLANTAS DE COBERTURA

EVANDRO MICHEL ENINGER1, DEISE DALAZEN CASTAGNARA2, CRISTIANE CLAUDIA 
MEINERZ2, JÉFERSON AUGUSTO KÜHL1, PAULO SERGIO RABELLO OLIVEIRA3

RESUMO:  As populações crioulas de milho, são materiais importantes para o melhoramento 
pelo elevado potencial de adaptação que apresentam para condições ambientais específicas 
As   características   desejáveis   para   a   seleção   de   espécies   de   cobertura,   destacam­se   a 
produção de fitomassa e a capacidade de acumular N, pela fixação biológica ou pela absorção 
do nutriente no solo. Dessa forma o presente trabalho teve como objetivo estudar algumas 
características   produtivas   do   milho   crioulo   consorciado   com   plantas   de   cobertura.   O 
experimento   foi   implantado   numa   área   experimental   da   Universidade   Estadual   do   Oeste 
Paraná ­  Campus Marechal Cândido Rondon – PR, O delineamento estatístico utilizado foi o 
em blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 unidades 
experimentais, representadas por parcelas com dimensões de 5X3,6 m (18 m2), que alojaram 
04  linhas espaçadas de 0,90m (3,6 metros  lineares).  Os tratamentos consistiram de quatro 
plantas de cobertura do solo  : Feijão de porco,  Guandú Super N,  Guandú Mirin,  Brachiaria  
brizantha  e   Milheto  e   a   testemunha   (pousio).  A   semeadura   foi   realizada   manualmente 
utilizando­se cinco sementes de milho crioulo  por metro,  objetivando­se uma população de 
40000 plantas por hectare.  foi realizada amostragem foliar  para a determinação do teor de 
nitogênio.  Os   dados   obtidos   foram   submetidos  à   análise   estatística   através   do   programa 
SISVAR, 2000, e os tratamentos foram comparados através do teste Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Não foi possível detectar diferenças significativas entre as plantas de cobertura 
sobre as características estudadas, pode­se concluir que a presença das plantas de cobertura 
até   a   determinada   idade   de   desenvolvimento   da   cultura   do   milho   não   alteraram   as 
características estudadas, de forma que não promoveram aumento nos teores de N foliar e na 
estatura das plantas.

PALAVRAS­CHAVE: Milho crioulo, Cajanus cajan, Brachiaria brizantha.

ABSTRACT:  The landraces of maize, are important materials for improving the high potential 
for adaptation to environmental conditions that have specific characteristics desirable for the 
selection   of   species   coverage,   we   highlight   the   biomass   production   and   the   ability   to 
accumulate N, by fixation or by the absorption of nutrients in the soil. Thus the present work 
was   to   study   some   productive   traits   of   Creole   maize   intercropped   with   cover   crops.   The 
experiment was implemented in an experimental area of the State University of West Paraná ­ 
Campus Rondon – PR. The statistical design was a randomized block with five treatments and 
four replications, totaling 20 experimental units, represented by plots with dimensions of 5X3 6 
m (18 m2), which accommodated 04 lines spaced 0.90 m (3.6 meters). Treatments consisted of 
four plants cover crops: beans, pork, Guandú Super N, Guandú Mirin, Brachiaria brizantha and 
Millet and the control (fallow). Sowing was done manually using five maize seeds per meter 
Creole, aiming to a population of 40000 plants per hectare.  Leaf sampling was conducted to 
determine the level of nitrogen.  The data were statistically analyzed by the program SISVAR, 
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2000,   and   treatments   were   compared   by   Tukey   test   at   5%   probability.   Could   not   detect 
significant  differences  among cover  crops  on   the  studied   traits,  one  can conclude   that   the 
presence of cover crops until a certain age of development of the corn crop did not alter the 
characteristics   studied,   so   that   did   not   improve   in  leaf   N   content   and   plant   height.  

KEYWORDS: Corn Creole, Cajanus cajan, Brachiaria brizantha

INTRODUÇÃO

O milho  é amplamente usado como cultura  para a produção de grãos,  porém,  seu 
consórcio   com   outras   espécies   precisa   ser   aprimorado,   para   desenvolver   os   sistemas   de 
produção  de   lavouras  anuais,  no  contexto  da  semeadura  direta  na  palha  e  da   integração 
lavoura­pecuária (MOLINA, 2000).

As populações crioulas de milho, também conhecidas como raças locais ou landraces, 
são  materiais   importantes  para  o  melhoramento  pelo  elevado  potencial   de  adaptação  que 
apresentam para condições ambientais específicas (PATERNIANI et al., 2000).

A   maioria   dos   estudos   com   milho   crioulo   refere­se   a   ensaios   de   competição   e 
caracterização (BONOMO et al., 2000; MENEGUETTI et al., 2002), que revelam o potencial 
das   variedades   crioulas   em   relação   às   variedades   comerciais   e   híbridas,   obtendo­se 
desempenho   semelhante   ou   até   superior   a   estes   últimos,   principalmente,   em   condições 
rústicas de cultivo.

Como um dos objetivos da utilização do milho crioulo é o desenvolvimento de sistemas 
de produção sustentáveis, a utilização de plantas de cobertura consorciadas com o milho pode 
ser uma alternativa para a redução dos custos com adubação e controle de plantas daninhas, 
além do incremento nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo.

Entre as características desejáveis para a seleção de espécies de cobertura, destacam­
se a produção de fitomassa e a capacidade de acumular N, pela fixação biológica ou pela 
absorção do nutriente no solo.  Esses atributos,  juntamente com a relação C/N da palhada, 
permitem estimar o potencial das plantas de cobertura em incrementar a oferta de N para as 
culturas sucessoras (OLIVEIRA et al., 2002; BOER et al., 2007).

Sistemas   de   manejo   que   utilizam   culturas   como   adubos   verdes   são   eficientes   no 
aumento do teor de carbono orgânico do solo (VITTI et al., 1979; Nascimento et al., 1981) além 
da proteção que estas exercem contra os efeitos da erosão, proporcionam maior retenção de 
água e menor variabilidade térmica do solo. Por sua vez, Heinrichs (1996) afirma que o uso de 
adubação verde é uma prática viável por contribuir para o restabelecimento do equilíbrio do 
sistema e, conseqüentemente, aumento da produtividade. Para Sarrantonio & Scott (1988) e 
Tanaka   (1981)   os   adubos   verdes   são   importantes   para   a   reciclagem   de   nutrientes,   por 
produzirem   grandes   quantidades   de   fitomassa   por   área   e   por   se   apresentarem   com 
concentrações   elevadas   de   nutrientes   na   matéria   seca   da   parte   aérea,   influenciada   pela 
eficiência de seu sistema radicular em recuperar os nutrientes lixiviados para as camadas mais 
profundas do solo.

As  leguminosas  têm geralmente sido mais usadas como adubo verde devido à sua 
rusticidade, à elevada produção de matéria seca, ao sistema radicular profundo e à simbiose 
com bactérias fixadoras do N2 atmosférico. 

Atualmente,   entre   as   diversas   leguminosas   promissoras   para   adubação   verde 
destacam­se as espécies  de  feijão  de porco,  Guandu mirin,  guandu Super  N e  Brachiaria  
brizantha, destacam­se por serem umas plantas pouco exigentes em nutrientes, com grande 
potencial de fixação biológica de N2, e por apresentar crescimento rápido.

Dessa forma o presente trabalho teve como objetivo estudar algumas características 
produtivas do milho crioulo consorciado com plantas de cobertura.
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MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi implantado em 21 de novembro de 2009, numa área experimental da 
Universidade Estadual do Oeste Paraná ­ Campus Marechal Cândido Rondon – PR, cujo solo 
foi classificado como Latossolo Vermelho eutroférrico de textura argilosa.

Anteriormente a implantação do experimento, em 15 de novembro de 2009, foi realizado 
o   preparo   do   solo   com   grade   pesada,   e   feita   a   aplicação   do   adubo   orgânico   na   área 
experimental,   sendo   distribuído   7,5   toneladas   ha­1  de   cama   de   aviário,   com   posterior 
incorporação com grade leve.

O   delineamento   estatístico   utilizado   foi   o   em   blocos   casualizados,   com   cinco 
tratamentos e quatro  repetições,   totalizando  20 unidades  experimentais,   representadas por 
parcelas com dimensões de 5X3,6 m (18 m2), que alojaram 04 linhas espaçadas de 0,90m (3,6 
metros   lineares).  Os   tratamentos   consistiram  de  quatro   plantas   de   cobertura  do  solo   e  a 
testemunha (pousio).

A semeadura foi realizada manualmente utilizando­se cinco sementes de milho crioulo 
por metro, objetivando­se uma população de 40000 plantas por hectare.

Nos dias 09,  10 e 11 de dezembro de 2009 foi  realizada a capina manual  da área 
experimental, com auxílio de enxadas para o controle inicial das plantas daninhas. 

Posteriormente à capina, no dia 15 de dezembro de 2009, foi realizada a semeadura 
manual das plantas de cobertura, para as quais foram utilizadas as seguintes densidades de 
sementes: Feijão de porco: 4­5 sementes m­1, Guandú Super N: 30 kg ha­1,Guandú Mirin: 30 kg 
ha­1, Brachiaria brizantha: 20kg ha­1 e Milheto 20 kg ha­1.

No dia 05 de janeiro de 2010 foram feitas avaliações em cada parcela, sendo avaliadas, 
altura das plantas, espessura de colmo e número de folhas por planta. A altura de plantas foi 
mensurada co auxílio de régua de madeira graduada em centímetros, a espessura de colmo foi 
mensurada com auxílio de paquímetro digital, enquanto o número de folhas foi obtido através 
de contagem manual.  Para  as  avaliações   foram escolhidas  10 plantas  ao acaso em cada 
parcela.

No dia 28 de janeiro de 2010 foi realizada amostragem foliar para a determinação do 
teor de nitogênio. A coleta foi realizada segundo a metodologia proposta por Malavolta et al. 
1997. Após a coleta as folhas foram embaladas em sacos de papel e submetidas à secagem 
em estufa com ventilação   forçada de ar  a 65ºC por  72 horas  para  posterior  moagem. As 
análises para a determinação dos teores de N foliar foram realizadas segundo a metodologia 
proposta por Tedesco et al., (1995).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística através do programa SISVAR, 
2000,   e   os   tratamentos   foram   comparados   através   do   teste   Tukey   ao   nível   de   5%   de 
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não foi possível detectar diferenças significativas entre as plantas de cobertura sobre as 
características estudadas (P>0,05), conforme descrito na Tabela 1. 

Tabela 1. Características produtivas da cultura do milho consorciada com diferentes plantas de 
cobertura

Plantas de cobertura Altura de 
plantas (cm)

Espessura de 
colmo (mm)

Número de 
folhas por 
perfilho

Nitrogênio 
Foliar (%)

Feijão de Porco 138,00a 25,99a 10,50a 3,38a
Brachiaria brizantha 142,80a 26,01a 10,65a 3,34a
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Guandú Mirin 143,70a 25,74a 10,70a 3,37a
Guandú Super N 144,90a 26,04a 10,70a 3,20a

Milheto 155,35a 25,73a 10,85a 3,31a
Pousio 141,10a 26,66a 10,75a 3,36a
Média 144,30 26,03 10,69 3,32
CV % 8,78 2,26 4,60 4,73

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

A   produtividade   da   massa   verde   do   feijão­de­porco   obtidas   foram   maiores   que   as 
mencionadas   por   Alvarenga   et   al.   (1995)   e   Oliveira   et   al.   (2002).   De   modo   geral,   as 
produtividades dessas leguminosas superaram os limites propostos por Calegari (1995), que 
são para a mucuna­preta entre 10 e 40 t ha­1 e para o feijão­de­porco, entre 14 e 30 t ha­1 de 
massa verde.

Os baixos rendimentos, mesmo nos tratamentos com controle de plantas espontâneas, 
podem ser explicados pela ausência de insumos externos e pelo baixo potencial genético da 
cultivar plantada. Sabe­se que a competição, principalmente durante os primeiros cinqüenta 
dias de crescimento do milho, afeta sensivelmente a sua produtividade. Com vistas a que essa 
competição fosse minimizada é que houve a defasagem de pelo menos quarenta dias entre o 
plantio do milho e das leguminosas. Até que os adubos verdes intercalares se estabeleçam e 
passem a competir com o milho, este já superou essa fase. Entretanto, Heinrichs et al. (2002) 
recomendam a semeadura simultânea do milho e do adubo verde, pois verificaram que este 
não prejudica o desenvolvimento do milho e reduz as operações pós­plantio. 

CONCLUSÕES

Em função dos resultados alcançados, pode­se concluir que a presença das plantas de 
cobertura até a determinada idade de desenvolvimento da cultura do milho não alteraram as 
características estudadas, de forma que não promoveram aumento nos teores de N foliar e na 
estatura das plantas, mas também não promoveram efeito de competição, sendo necessárias 
mais avaliações para a verificação dos efeitos das plantas de cobertura sobre a produtividade 
da cultura, sobre os componentes de produção e sobre a infestação de plantas daninhas.
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